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Serviço de Saúde Pública 

Centros de Controlo e Prevenção 

de Doenças (CDC)  

Memorando 

Data: 30 de abril de 2024 

De:  Centro Colaborativo para a Erradicação da Dracunculíase da OMS, CDC 

Assunto: RESUMO FINAL SOBRE O VERME DA GUINÉ N.º 308 

Para: Destinatários 

Está a agir para fazer as coisas acontecer ou está à espera para ver o que acontece? 

 

DOIS MINISTROS E SUB-SECRETÁRIO PARTICIPAM NA 27.ª REVISÃO 

INTERNACIONAL 

O Ministro da Saúde do Mali, Cor. Assa Badiallo Toure; o Ministro 

da Saúde dos Camarões, Dr. Malachie Manaouda; e o Sub-secretário 

da Saúde do Sudão do Sul, Sr. Ader Macar Aciek, reuniram-se com 
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de 2022), do Sudão do Sul (abril de 2023), e do Chade (junho de 2023) a áreas endémicas dos seus 

países; e à Declaração de N’Djamena de fevereiro de 2024 na qual os governadores de oito 

províncias endémicas asseguraram “ação concreta” para ajudar a eliminar o verme da Guiné no 

Chade. 

De acordo com os dados finais apresentados na revisão, Angola, Camarões, República Centro-

Africana, Chade, Etiópia, Mali e Sudão do Sul comunicaram um total de 14 casos humanos de 

verme da Guiné e 886 infeções em animais, incluindo 784 cães, em 352 aldeias em 2023 (Tabela 

1). Tal constituiu um ligeiro aumento de casos em seres humanos, face a 13 casos em 2022, e um 

aumento de 29%, face a 686 infeções em animais comunicadas em 2022. O aumento nas infeções 

em animais comunicadas em 2023 deve-se principalmente a aproximadamente aumentos de dez 

vezes nos Camarões (de 28 em 2022 para 258 em 2023), e em Angola (de 7 em 2022 para 85 em 

2023). Alguns dos aumentos recentes nos Camarões e em Angola podem dever-se a melhor 
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face a 6 casos em seres humanos (33% contidos), 521 cães infetados (70% contidos) e 85 gatos 

infetados (65% contidos) comunicados em 2022. O número total de vermes da Guiné emergidos 

detetados no Chade entre janeiro e dezembro de 2023 reduziu-se para 899, face a 1102 no mesmo 

período de 2022 (Tabela 1). A genómica da população sugere que a diversidade genética dos 

vermes da Guiné no Chade permanece alta. Ao produzir muitos resíduos de peixe potencialmente 

infeciosos num período breve, a pesca em massa sazonal anual pode fazer aumentar as infeções 

por verme da Guiné no Chade. Dos 9 casos em seres humanos do Chade em 2023, 4 ocorreram 

numa família na aldeia de Balwai 1 do distrito de Korbol, Província de Moyen Chari, e 5 dos 9 

casos ocorreram em indivíduos com idade ≤ 14 anos. Balwai 1, uma aldeia piscatória, não tem 

fonte de água potável segura e não houve casos conhecidos de verme da Guiné nem infeções em 

animais na aldeia em 2022. A situação da vigilância do verme da Guiné no Chade em 2023 está 

resumida no Ponto de Situação de Vigilância abaixo. 

O PEVG do Chade implementou a amarração prolongada de cães e gatos numa média de 94% de 

aldeias 1+ (VG comunicado em 2023 e/ou 2022) durante 2023, constrangendo assim os 

movimentos de 81% dos cães elegíveis e de 80% dos gatos elegíveis nessas aldeias. Uma media 

de 62% de agregados familiares em Aldeias sob Vigilância Ativa tinham depósitos para a 

eliminação de entranhas de peixe e uma média de 43% dos agregados familiares em aldeias 1+ 

utilizaram-nos. Foi aplicado Abate numa média de 90% das aldeias 1+ em 2023 (Figura 1). No 

entanto, emergiu durante a discussão que o PEVG do Chade não realizou a monitorização de rotina 

da eficiência dos tratamentos com Abate, e foi instado a fazê-lo imediatamente. 

O Chade comunicou totais provisórios de 43 cães infetados (70% contidos) e 2 gatos infetados 

(50% contidos) entre janeiro e março de 2024, o que constitui uma redução de 20% face a 54 cães 

(69% contidos) e 2 gatos (100% contidos) comunicados no mesmo período de 2023. O Chade não 

comunicou infeções em seres humanos por VG entre janeiro e março de 2024 nem entre janeiro e 

março de 2023. 

Ponto da Situação da Vigilância do PEVG no Chade 2023 

Acessibilidade: 99% 

Aldeias que comunicaram 1 ou + casos de infeção por VG: 277 

Número de distritos por nível de vigilância: 35 no nível 1; 4 no nível 2 (concomitantemente no 

nível 1); 123 no nível 3 

Aldeias sob Vigilância Ativa (AVA): 2768 (2657 no nível 1; 111 no nível 2) 

Taxa de comunicação mensal para AVA: 100% 

Número de rumores: 180. 609 relativos a seres humanos (96% investigados em 24h), 105.268 

relativos a animais (98% investigados em 24h) 

Conhecimento da existência de recompensa monetária: 70% relativamente a seres humanos, 70% 

relativamente a animais 

Investigações integradas: Nenhuma 

Número e taxa de comunicações de Comunicação e Vigilância Integrada de Doenças (CVID): Não 

disponível/não aplicável 

% fontes presumidas de casos identificados em seres humanos *: 44% 

% de infeções humanas e animais por Verme da Guiné contidas: 76% 

*ver definição na página 12 
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MALI: 
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ETIÓPIA: A APROXIMAR-SE 

O Coordenador Nacional do Programa, Mr. Kassahun Demissie , apresentou o 

relatório do Programa de Erradicação da Dracunculíase da Etiópia (PEDE). A 

Etiópia teve uma infeção por verme da Guiné num cão doméstico (contida) em 2023, 

bem como uma infeção confirmada num serval morto a cerca de 35 km que tinha 

um verme da Guiné confirmado que não emergiu e por isso não cumpriu a definição 

oficial de caso mas foi totalmente contida. As fontes de ambas as infeções são desconhecidas. 

Todas as intervenções adequadas foram implementadas para ambos os animais. A situação da 

vigilância do PEDE e as intervenções estão resumidas no Ponto de Situação de Vigilância abaixo 

e na Figura 1. A análise genómica dos vermes da Guiné de infeções recentes em diferentes 

hospedeiros sugere que o PEDE não está a detetar algumas infeções por VG não contidas. As 

fontes de água potável seguras inadequadas para trabalhadores diários em quintas comerciais são 

um risco importante para surtos pontuais de VG na Etiópia.
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fonte presumível para nenhuma delas. Os dois casos em seres humanos, jovens rapazes de 13 e 4 

anos, vivem distanciados cerca de 5 km no Condado de Tonj East no Estado de Warrap. Os seus 

vermes únicos emergiram em agosto e setembro de 2023, respetivamente. A investigação 

epidemiológica sugere que os dois doentes podem ter sido infetados a partir da mesma fonte 

desconhecida. O PEVGSS suspeita que nestes dois casos em seres humanos ocorreu infeção por 

ingestão de água de massas de água isoladas em torno das suas aldeias natais ou em campos de 

criação de gado nos quais os doentes passaram a maioria do seu tempo nos 10 a 14 meses antes de 

os vírus emergirem, e que a água estava contaminada por infeções em seres humanos ou em 

animais não detetadas. A análise genética dos seus vermes da Guiné está pendente. A gineta 

infetada foi encontrada em novembro a cerca 500 km, no Condado de Lafon do Estado de Eastern 

Equatoria. Este é o primeiro animal selvagem com infeção por VG no Sudão do Sul e seguiu-se a 

dois cães domésticos, um dos quais foi detetado no mesmo agregado familiar que um doente 
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OS CAMARÕES MOBILIZAM-SE CONTRA O AUMENTO DAS INFEÇÕES 

O Coordenador Nacional do Programa, Dr. Georges Barthelemy NKO’AYISSI , 

comunicou o estado do Programa de Erradicação do Verme da Guiné nos 

Camarões. O Ministro da Saúde dos Camarões, Dr. Malachie Manaouda , liderou a 

delegação do seu país nesta revisão internacional do programa, acompanhado do 

Representante Nacional da OMS nos Camarões, Dr. Phanuel Habimana.  

Após os Camarões terem eliminado a doença por verme da Guiné em 1997, a Organização Mundial 

da Saúde certificou o país como livre da DVG em 2007. Os Camarões detetaram três casos de 

verme da Guiné em seres humanos e várias infeções por verme da Guiné em cães no distrito de 

saúde de Guere da Região Extreme North entre 2019 e 2022, uma área adjacente ao distrito 

endémico de Bongor do Chade, onde famílias extensas vivem e partilham mercados em ambos os 

lados da fronteira internacional. A Organização Mundial da Saúde prestou assistência às 

investigações dos Camarões e às medidas de controlo com início em 2019, às quais se juntou mais 

tarde o The Carter Center. O número de infeções em cães comunicadas aumentou de 10 em 2021 

para 28 em 2022, depois para 251 cães infetados e 7 gatos infetados detetados em 16 aldeias em 

2023 (Tabela 2). Oitenta e quatro por cento (216/258) dos animais infetados em 2023 foram 

alegadamente contidos. A maioria (93%) dos animais infetados em 2023 ocorreu em apenas 8 

aldeias no subdistrito de Nouldaina do distrito de saúde de Guere. A análise genética dos vermes 

da Guiné nesta área fronteiriça dos Camarões e do Chade em 2023 sugere que os parasitas formam 

uma única população e que a transmissão é atualmente endémica no subdistrito de Nouldaina nos 

Camarões. A área afetada é totalmente acessível aos respetivos PEVG nacionais. 

O PEVG dos Camarões aumentou o número de Aldeias sob Vigilância Ativa de 15 em 2022, todas 

no distrito de Guere, para 26 em 2023 em Guere (24) e nos distritos de saúde adjacentes de Yagona 

(2). Oferece recompensas monetárias de 100.000 CFA (aprox. 165 USD) pela comunicação de um 

caso em seres humanos e 10.000 CFA (aprox. 16,55 USD) para comunicação de uma infeção por 

verme da Guiné num animal. O PEVG não avaliou o nível de conhecimento da existência de 

recompensas monetárias, mas respondeu a 226 rumores sobre VG em seres humanos e a 1263 

rumores sobre infeções em animais em 2023. Em 2023, o PEVG dos Camarões aplicou Abate nas 

11 aldeias (69%) mais problemáticas das 16 aldeias que comunicaram infeções por VG, iniciou a 

implementação da amarração proativa nas 10 principais aldeias e distribuiu filtros de tecido e 

filtros para tubos nas 9 aldeias mais problemáticas. O programa realizou formação adicional para 

utilização de Abate em junho de 2023 e amarração proativa em julho de 2023 e começou a ajudar 

as comunidades a construir poços para a eliminação segura de entranhas de peixe em julho de 

2023. No primeiro trimestre de 2024, o PEVG integrou três novos conselheiros técnicos, elevando 

o total para quatro e interagiu com o Programa de Formação de Epidemiologia de Campo dos 

Camarões patrocinado pelo CDC para ajudar a investigar infeções e casos de VG. 
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ANGOLA NECESSITA DE MAIS AJUDA RAPIDAMENTE 

A Coordenadora Nacional para as Doenças Tropicais Negligenciadas, Dra. Cecilia 

de Almeida apresentou o relatório de Angola. Angola comunicou 85 cães com 

infeções por VG em 2023, 5 alegadamente contidas (Tabela 2) em 29 aldeias da 
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Figura 1: Abrangência dos índices do Programa de Erradicação do Verme da Guiné para 2023 
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Tabela 3 
Número de casos confirmados em laboratório de doença por verme da Guiné e número notificado de contenções por mês em 2024* 

(Países ordenados por ordem descendente de casos em 2023) 

PAÍSES COM 

TRANSMISSÃO 

DO VERME DA 

GUINÉ 

NÚMERO DE CASOS CONTIDOS/NÚMERO DE CASOS NOTIFICADOS 

% CONT. 

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAL* 
 

CHADE 0 / 0 

  CHADE
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mailto:gwwrapup@cdc.gov
https://www.cdc.gov/parasites/guineaworm/wrap-up/
http://www.cartercenter.org/news/publications/health/guinea_worm_wrapup_english.html.
http://www.cartercenter.org/news/publications/health/guinea_worm_wrapup_francais.html
http://www.cartercenter.org/news/publications/health/guinea_worm_wrapup_portuguese.html

